
1

Sindicato dos Empregados em Empresas Prestadoras de Serviço Asseio e Conservação no Município de 
Florianópolis s Ano 12 s No 34 s Setembro de 2014 s Rua Vidal Ramos, 53 - Sala 104 - Centro - Florianópolis - 
SC s CEP: 88010 320 s www.sindlimpfpolis.com.br  s contato@sindlimpfpolis.com.br s (48) 3223 5146

Novidade: Sindicato itinerante
Fique atento aos 
seguintes locais 
em que o sindicato 
estará presente: 

- Trindade e Panta-
nal - ELETROSUL; 
UFSC; Hospital 
Universitário (HU); 

- Agronômica – Hos-
pitais Infantil, Ne-
reu Ramos e Reabi-
litação; 

- Saco Grande- Se-
cretaria da Adminis-
tração; 

- Rio Tavares - Cen-
tro Comunitário; 

- Itacorubi - Ciasc, 
UDESC, OI, Celesc, 
Secretaria Agricul-
tura; 

- Beira Mar Norte- 
Justiça Federal, Mi-
nistérios Públicos, 
Caixa Econômica 
Federal e superin-
tendência da Caixa;

- Centro - Praça da 
Bandeira, Hospital 
Celso Ramos, He-
mosc e Procurado-
rias.

Para melhorar ainda mais 
o atendimento, estamos im-
plantando o projeto Sindica-
to itinerante com o objetivo de 
aproximar mais o sindicato dos 
trabalhadores. O nome deste 
projeto será “SINDICATO NA 
RUA”

Esse projeto que está sendo 
implementado leva em conta a 
dificuldades de locomoção dos 
trabalhadores virem até a sua 
entidade para tirar dúvidas, bem 
como receberem orientação a 
respeito de seus salários, dentre 
outros. O presidente do Sindlimp 
Florianópolis, Neucir Paskoski, 
explica que será um estande po-
sicionado em um local onde os 
trabalhadores poderão nos pro-

curar para atendimento jurídico, 
esclarecimento de informações 
e atividades do Sindicato, além 
dos associados poderem trazer 
as reclamações e sugestões para 
a nova Convenção Coletiva de 
Trabalho que será negociada 
ainda esse ano. Assim, o sindi-
cato pode atuar firmemente con-
tra as injustiças praticadas pelas 
empresas terceirizadas.

 
PONTOS - Um exemplo será 

na Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), onde colo-
caremos um estande na praça 
próximo a Reitoria e comuni-
caremos através de panfletos e 
jornais distribuídos com ante-
cedência nos locais de trabalho 

sobre o horário e os dias 
que atenderemos os traba-
lhadores naquele local.

“Estaremos deste modo 
atendendo a categoria 
com um sindicato mais 
presente, próximo e atu-
ante. Isso ocorrerá em vá-
rios pontos estratégicos e 
datas especificas que os 
trabalhadores ficarão sa-
bendo com antecedência 
para que possam nos pro-
curar para terem seus di-
reitos reivindicados e ga-
rantidos”, explica Neucir.
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O empresariado sustenta que 
o judiciário não pode legislar, por 
esta razão, estas premissas estão 
sendo objetos de ataque pelos 
agentes públicos, pois entendem 
que é preciso coibir a prática da 
terceirização-fim, até então tida 
como ilícita. Sabe-se, todavia, que 
o juiz pós positivista moderno, não 
aplica apenas a letra da lei, mas 
está comprometido com princípios 
constitucionais. 

O STF por meios da ADI 16 en-
tendeu pela culpa do tomador de 
serviço (interpretação restritiva), 

pois a Lei 8666 (lei de licitações) 
prevê em seus artigos 58 e 67 que 
o ente público tem o dever de fis-
calizar. Ainda que a 331 caia por 
terra, a própria Lei já determina a 
fiscalização.

A questão central da repercus-
são geral, segundo o Ministro Luiz 
Fux, relator da ação, é que há uma 
ofensa ao princípio da legalidade, 
pois não há lei que determine a li-
mitação da terceirização no país. E 
se não há lei proibindo não deve-se 
limitá-la. 

Conclui-se que a terceirização 

diminui os direitos dos trabalhado-
res. Nota-se os acidentes de traba-
lho, a produtividade inferior devido 
a rotatividade e desqualificação 
destes trabalhadores.

A preocupação excessiva com o 
fim da terceirização ficou eviden-
te no evento. Sabe-se que é uma 
utopia demagógica, entretanto não 
houve apontamentos de soluções 
para os problemas provenientes 
da terceirização, como péssimas 
condições de trabalho e os salários 
muito inferiores aos pagos aos fun-
cionários contratados diretamente.

Terceirização e o Judiciário
O Sindlimp Florianópolis esteve 

presente no Seminário sobre a 
terceirização no Brasil: impac-

tos, resistências e lutas, representado pela 
diretora Francielle Vendrame. O even-
to ocorreu nos dias 14 e 15 de agosto de 
2014, no auditório do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios em Brasília 
(DF).

No seminário houve debates principal-
mente sobre a terceirização de atividade-fim 
na iniciativa privada, entretanto o evento 
transcendeu esta questão, ampliando signi-
ficativamente o assunto. O evento abordou 
temas como a fraude na terceirização, pre-
carização dos serviços prestados, limitação 
de atividades e repercussões gerais na ter-
ceirização.

A preocupação maior pairou sobre a re-
cente admissibilidade do Recurso Extraor-
dinário – RE 713.211/MG, interposto pela 
Celulose Nipo Brasileira S/A, contra deci-
são da justiça do Trabalho que entendeu, 
conjuntamente com o Ministério do traba-
lho, condenando a atividade-fim. 

Este julgamento dá possibilidade para a 
terceirização ilícita, fazendo com que a Sú-
mula 331 do TST, único dispositivo que as-
segura e limita a terceirização na atividade, 
perca seus efeitos. Isto porque, hoje, ainda 
que não haja LEI regulamentando a matéria, 
ainda assim, há uma vedação que delimita 
a prática e assegura direitos no recebimento 
de verbas trabalhistas por meio do tomador 
de serviços, caso a empresa não seja en-

contrada. É a denominada responsabilidade 
subsidiária.

O Ministro do Tribunal Superior do Tra-
balho Roberto Freire Pimenta sustenta que 
acima de qualquer julgamento e ante a 
parcialidade, é preciso defender os direitos 
constitucionais inerentes ao trabalhador. 
Ele coloca a terceirização como um fenô-
meno que está sendo deflagrado como na-
tural, porém não imutável. Disse ainda, que 
o processo significa revolução em resposta 
à crise capitalista, uma vez que a terceiriza-
ção é a ponta da lança do neoliberalismo. 
Impõe intervenção do Estado em favor ao 
neoliberalismo que é inimigo ideológico 
do direito do trabalho, pois o capital não 
pode tudo e os trabalhadores têm direitos 
constitucionais. Na França, Equador, Vene-
zuela a terceirização é proibida.

NO BRASIL - A Lei 6019/74 permite a 
terceirização apenas em serviços temporá-
rios exclusivamente, assim como existe lei 
específica para a vigilância bancária. As 
únicas atividades terceirizáveis permitidas 
e previstas em lei, obviamente exercidos 
dentro da razoabilidade.

O artigo 5º, II, da CF permitiu que o STF 
admitisse a repercussão geral e que o tema 
fosse objeto de seu apreço. A tese utiliza-
da pelo empresariado é de que não há Lei 
proibindo a terceirização em atividade fim, 
apenas uma súmula (331 TST) que limita 
a terceirização. Então, as empresas enten-
dem que se deve permitir. 

Dúvidas e esclarecimentos
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Foi pensando em resgatar um 
pouco da história de 29 anos de 
lutas e conquistas que foi organi-
zada a Plenária Estadual da Fede-
ração dos Vigilantes e Emprega-
dos em Empresas de Segurança 
e Vigilância de Santa Catarina 
(Fevasc). Para os dirigentes, lu-
tam melhor no presente, aqueles 
e aquelas que não esquecem suas 
lutas do passado e assim cami-
nham para o futuro com a espe-
rança de quem acredita na união 
e força dos trabalhadores e tra-
balhadoras. “Não podemos nos 
esquecer desta história, pois pre-
cisamos resgatar e aprender com 
ela, para que nossa luta seja mais 
vitoriosa e significativa, agora e 
no futuro”, destacou o presidente 
da Fevasc, Luiz Carlos Silva. 

Foram convidados palestrantes 
que contribuíram com este resga-
te histórico, como por exemplo, 
o presidente da Contrasp, João 
Soares, que palestrou sobre o sur-
gimento da categoria dos vigilan-
tes no Brasil. O professor Roberto 

Nolasco, assessor da Fenascon, 
também esteve presente e pales-
trou sobre a história da categoria 
do asseio e conservação.

Falaram sobre como se deu a 
organização destes trabalhadores 
em Santa Catarina os dirigentes: 
Luiz Carlos Silva, Telmo Vieira 
Saticq e Neucir Paskoski, que res-
gataram a história para os novos 
dirigentes, lembrando que não 
foram poucos os sacrifícios da-
queles e daquelas que iniciaram 
o movimento sindical para defen-
der os interesses dos trabalhado-
res e trabalhadoras da nossa cate-

goria no estado. 
A pauta do evento também in-

cluiu uma palestra sobre Leis Tra-
balhistas com o assessor jurídico 
da Fevasc, Sergio Neves, com o 
assessor jurídico do Sindlimp Flo-
rianópolis, Leonardo Ávila.  Tam-
bém deu sua contribuição o dire-
tor da Fevasc, Jodecir de Souza, 
que apresentou a importância do 
movimento Sindical e o papel do 
dirigente sindical. 

No último dia de Plenária foi 
realizada a prestação de contas 
da Fevasc referente a 2013 de 
maneira muito clara pelo secretá-
rio de Finanças, Neucir Paskoski. 
Ele também apresentou a Previ-
são Orçamentária para 2015, que 
foi aprovada por unanimidade. 

Por fim, foram organizadas as 
comissões de negociação para 
as próximas campanhas salariais, 
com intuito de uma boa prepara-
ção para que mais uma vez nos-
sa categoria saia vitoriosa e com 
grandes conquistas, esse é nosso 
grande objetivo. 

Vem aí:  
8a Festa dos Terceirizados

O Sindlimp Florianópolis vai 
promover a 8a FESTA DOS TER-
CEIRIZADOS no dia 13 de de-
zembro de 2014. O local con-
tinua sendo a ASDERLIC, na 
cabeceira da ponte Colombo 
Salles, no continente.

A festa terá início às 15h e a 
previsão de término é 21h. Os 
convites serão disponibiliza-
dos para retirar na Secretaria do 

Sindicato de 3 de 
novembro até 5 de 
dezembro. Em hipó-
tese alguma será dis-
ponibilizado convite 
após esta data.

A festa terá mui-
tos sorteios com di-
versos prêmios aos 

associados, além de contarmos 
com variadas atrações ao públi-
co, como dois shows de stand up 
com Tarja Preta e outro com Chi-
co Batera e Dona Mariquinha. 
Também haverá Papai Noel com 
entrega de presente aos filhos 
dos associados.

Para animar a festa, a Banda 
Sanfona Maluca que iniciará sua 
apresentação às 18h. Os sorteios 
dos prêmios terão dois momen-
tos: um antes da Banda começar 
e outro ao final do show. 

Mais detalhes e regras estão 
disponíveis no site da entidade 
(www.sindlimpfpolis.com.br) ou 
podem tirar dúvidas por telefone 
3223-5146, com a Diretoria. 

PARTICIPE!

Plenária estadual da Fevasc
Delegados dos sindicatos filiados à Fevasc participaram da Plenária Estadual  

que foi realizada nos dias 15 e 16 de agosto, em Araranguá

Ousar  
lutar!  
Ousar  

Vencer! 
(Carlos Lamarca)

Chico Batera e 
Dona Mariquinha
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Diretoria 
Presidente: Neucir Paskoski 
Secretário Geral: Marilene 
Cardoso Nunes
Tesoureira: Francielle dos 
Anjos Vendrame 
Suplentes 
Eluar de Bem Moreira 
Arislon José Demétrio 
Luiz Carlos Silva Júnior

Conselho Fiscal 
Jhennifer de Oliveira Dias
Kelly Espíndola Martins Vieira

Angela Maria Vilela
Suplentes 
Lucilene Cardoso
Maria Helena Silva Cordeiro 
Denise Maria Cardoso

Delegados representantes 
junto à Federação 
Patrícia de Oliveira
Alice Luci Brito
Suplentes 
Idézia Mendes
Reni de Fátima Chiapetti Siqueira 

Informativo do Sindicato dos 
Empregados em Empresas 

Prestadoras de Serviço Asseio 
e Conservação no Município 

de Florianópolis

Endereço: Rua Vidal Ramos, 53 - salas 104 
e 105 - Edifício Crystal Center - Centro, 
Florianópolis - SC       CEP: 88010-320
Telefones: (48) 3223-5146 / 
(48) 3222-3045

Contato por email:  
contato@sindlimpfpolis.com.br

Website: www.sindlimpfpolis.com.br

Edição e diagramação:
Sara Caprario (MTb 0625JP)
Sandra Werle (MTb 0515JP)
Letra Editorial

O Sindlimp Florianó-
polis, em Assembleia re-
alizada com os trabalha-
dores, teve suas contas 
do ano de 2013 aprova-
das por unanimidade.

Estamos disponibili-
zando neste Informativo 
o balanço para que todos 
possam saber e conferir 
os gastos e os valores ar-
recadados com as men-
salidades, contribuição 
assistencial e sindical. 
Desta forma, todos sabem 
onde foram investidos os 
recursos das mensalida-
des, principalmente com 
os médicos e dentistas 
que são disponibilizados 
aos trabalhadores gra-
tuitamente. Também há 
as demais despesas com 
convênios e outros gastos 
administrativos. Qual-
quer dúvida, os traba-
lhadores sindicalizados 
podem procurar a Secre-
taria do Sindicato para 
terem mais informações 
e esclarecimentos sobre 
as contas.

Prestando 
contas


